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As férias

			Eu esperei tanto por esse momento que agora já nem sei o que fazer. Esperei tanto por esse pôr do sol e por essas férias que, agora, as férias não significam mais nada e o pôr do sol, já não me parece mais tão motivador quanto antes. Você parece aquela sua foto perdida na minha bolsa, uma lembrança imóvel, que eu tenho que carregar para um lado e para o outro. É exatamente assim que o meu coração te descreve. 

			As coisas que fizemos juntos estarão registradas em mim, e o “Eu te amo” continuará guardado para, quem sabe, um dia breve ou longe... 

			É com um nó na garganta que quebrei o nosso precioso cofrinho, onde deixamos as nossas economias de todo esse ano para depositar a metade na sua conta. Quem sabe você também consiga sorrir como eu estou fazendo agora; ou de repente, apenas se lembre de mim.

			Enquanto fecho os olhos, projeto o seu rosto perfeitamente igual a quando te conheci e você me disse: — Oi.

			A minha mala está pronta e espero também poder aproveitar a minha própria companhia, é que o projeto de férias não será a mesma coisa sem você, mas juro que tentarei provar o contrário. (É definitivamente uma promessa.)

		


		
			
Cara do verão

			É claro que o seu sorriso ainda tem a cara do verão em que nos conhecemos.

			Eu abri o meu notebook e estava lá! Nós dois, ainda. No descanso de tela.

			Nossas férias na praia, eu me lembro bem. Lembro do quarto de hotel com aquela vista panorâmica que parecia um sonho.

			Lembro-me do beijo quente após o café sem açúcar que me levou na cama, lembro-me da sua cara quando encostei os meus lábios na xícara, provei a cafeína, e imediatamente fiz um bico em sinal de reprovação… e você deu risada.

			Lembro-me tanto das suas covinhas enormes e fundas e dos seus olhos pretos como jabuticaba. E depois de me dar um girassol, determinei que o meu sentimento por você era real e amarelo, assim como só o verão parecia ser... A-M-A-R-E-L-O.

			(Eu determinava cores para as situações e sentimentos, assim como o amor é vermelho e a paz é branca, sei lá. Na minha cabeça parece funcionar.)

			A importância de saber que todo tipo de amor é válido me deixa com o coração cheio de você, cheio de coisas boas. O verão sempre será nosso, como as ondas do mar pareciam fielmente ser, e o sol batendo na minha janela sempre será importante, como você é, como você ainda é. 
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